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O lazer como proposta de intervenção na saúde mental: um relato de 

experiência 

 

Alessandro Rodrigo Pedroso Tomasi1 

 Ludimila Canário da Silva Barreto2 

Clara Lemos Emrich3 

Marina Leroy Alves Matos3 

 

INTRODUÇÃO 

 

A terapia ocupacional, como profissão que se debruça sobre o cotidiano 

prático dos sujeitos, compreende o lazer como um elemento central da vida. Para 

o terapeuta ocupacional, as vivências de lazer contribuem na construção do 

processo de saúde dos sujeitos, pois é elemento organizador da rotina (AOTA, 

2014).  

O Sistema Único de Saúde (SUS), como política que operacionaliza a oferta 

em saúde no Brasil, possui nas Redes de Atenção à Saúde (RAS) a organização 

prioritária no cenário nacional. A Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), 

composta por diferentes equipamentos que provêm suporte no âmbito da saúde 

mental, é a organização dos serviços de saúde mental especializados ou não 

(BRASIL, 2019). As Residências Terapêuticas (RTs) são dispositivos da RAPS 

destinados a acolher sujeitos que passaram por longos períodos de 

institucionalização. Têm, por objetivo principal, o papel de reinserir estes 

sujeitos no espaço urbano, a partir da criação de um cenário de convivência, 

laços afetivos e de reconstrução de referências (BRASIL, 2011). Dentre as 

dificuldades observadas no processo de reinserção destes sujeitos no cenário 

                                                        

1 Doutor em Estudos do Lazer. Endereço: Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional – UFMG – Av. Presidente Antônio Carlos, 6627, sl. 3119, Pampulha. Endereço 
eletrônico: arp.tomasi@gmail.com 
2 Terapeuta ocupacional, mestranda em Estudos da Ocupação. Escola de Educação Física, 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional – UFMG – Av. Presidente Antônio Carlos, 6627, Pampulha. 
Endereço eletrônico: ludicsilva@gmail.com 
3 Discente do curso de terapia ocupacional da UFMG. Escola de Educação Física, Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional – UFMG – Av. Presidente Antônio Carlos, 6627, Pampulha. Endereços 
eletrônicos: claralemos.bh@gmail.com; mleroyam7@gmail.com.  
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urbano, a diminuição do leque de possibilidades de vivências de lazer dentro e 

fora das residências, em larga medida devido aos prolongados períodos de 

confinamento em hospitais psiquiátricos, vem sendo sistematicamente 

observada como questão central no cotidiano prático dos moradores. 

O curso de terapia ocupacional da UFMG, por meio da disciplina de 

Prática Clínica em Terapia Ocupacional II, atua junto à equipe e aos moradores 

das RTs no sentido de (re) construir o cotidiano prático destes sujeitos. Este 

trabalho tem, então, o objetivo de apresentar uma intervenção em terapia 

ocupacional no âmbito do lazer em uma RT do município de Belo Horizonte 

 

METODOLOGIA 

 

Inicialmente foi realizado um processo de coleta de informações 

e avaliação por meio de observação direta da rotina da residência e a partir de 

diálogos com os moradores e trabalhadores da casa (cuidadoras e estagiários). 

Estabeleceu-se, então, que a casa em questão apresentava baixo nível de 

participação social (AOTA, 2014) dos moradores na casa. A partir destas 

informações, foi delineado o objetivo de construir um espaço de convivência na 

área do quintal, com uma horta suspensa e um jardim. Para operacionalizar este 

objetivo, duas discentes do curso, regularmente matriculadas na disciplina 

supracitada, realizaram intervenções utilizando a abordagem do 

acompanhamento terapêutico (AT). Esta abordagem é um dos recursos 

utilizados para produzir intervenções junto à população com transtornos 

mentais. Para Ferro et al. (2018, p.66) o AT “insere-se neste contexto [da saúde 

mental] destinando ações das mais diversas ordens para proporcionar 

acompanhamento às diferentes demandas dos indivíduos com transtorno mental 

e ao resgate de sua subjetividade”. 

Para a construção da intervenção, foram realizados encontros semanais 

com os moradores da residência, com duração média de três horas, sob 

supervisão técnica da terapeuta ocupacional responsável pela RT e do professor 

da disciplina.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos três encontros iniciais, o ponto que mais chamou a atenção em 

relação à rotina da casa foi que, apesar da convivência diária dos moradores, 

praticamente não havia interação entre eles. Durante as conversas, no período 

de coleta de informações e das observações de avaliação, também foi possível 

constatar atritos individuais entre aqueles sujeitos, embora não tenham sido 

identificadas, à época, as causas do conflito. Da mesma forma, percebeu-se 

interesse por parte de moradores na vivência de uma atividade de lazer, apesar 

de informações prestadas pelas cuidadoras de que os moradores tendem a não 

aceitar as proposições. 

Neste sentido, conforme aponta a Kielhofner (2006), cabe destacar que as 

atividades de lazer, na medida em que são ocupações, possuem potência para 

produzir transformações importantes na estruturação da rotina, considerando 

que a ocupação faz parte de um processo histórico, que compreende não apenas 

a história de vida individual, mas coletiva dos sujeitos, de tempos passados e 

presentes, inclusive contribuindo na determinação da própria construção 

histórica atual dos sujeitos. 

No intuito de determinar se os moradores seriam capazes de permanecer 

em um mesmo espaço e vivenciar atividades conjuntas, já que havia sido 

selecionada a intervenção de construção de uma área de convívio, foram 

utilizadas duas atividades avaliativas: o preparo de um lanche em comum - 

cachorro quente - e um passeio ao shopping para ir ao cinema. 

Relativo à primeira intervenção, houve o interesse de dois moradores, 

que normalmente são os que se engajam nas atividades, em irem ao 

supermercado com as discentes, para a compra dos ingredientes. A intenção, 

além de fazer as compras para a atividade, era a preparação conjunta do lanche, 

o que não foi possível devido ao tempo despendido no processo de compras e o 

tempo restante do dia de Prática. No entanto, ao finalizar o preparo do lanche, 

cinco dos oito moradores sentaram-se à mesa para comer juntos, o que foi 

relatado como incomum pelas cuidadoras da RT. 

A segunda intervenção, a ida ao cinema, foi proposta pela referência 

técnica da RT. Para esta intervenção, quatro dos oito moradores da residência se 
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dispuseram. Foi acordado que os próprios moradores escolheriam o filme em 

conjunto mas, para esta etapa, apenas um deles manifestou interesse em assistir 

a algum dos filmes em cartaz, sendo seguido pelos demais. Após o término da 

sessão, todos dirigiram-se para a praça de alimentação para um lanche. Nesta 

intervenção foi possível, novamente, observar que a atividade de lazer foi 

mediadora do processo de interação dos moradores, que participaram 

ativamente da proposta e construíram, conjuntamente, um momento de 

divertimento. 

Dado o sucesso das propostas anteriores, colocou-se em prática a 

construção do espaço de convivência, propriamente dito. Para a construção deste 

espaço, foi conversado individualmente com cada morador, no sentido de 

encontrar uma temática contextual que fosse de interesse comum dos 

moradores ou que se aproximasse o suficiente deste interesse. Segundo Ferigato 

et al. (2016), as residências terapêuticas são espaços nos quais os moradores 

podem ter suas coisas, seus pertences e, desta forma, expressar seus desejos e 

sua subjetividade. 

 Este ponto é de fundamental importância, se considerarmos: 1) o 

desserviço prestado a estes sujeitos durante o período de internamento nos 

hospitais psiquiátricos e; 2) a subtração de direitos, individualidades e 

coletividades durante este período. Desta forma, foi construída a ideia de um 

jardim com uma horta em um espaço que seria composto de várias coisas de 

interesse dos moradores. 

Inicialmente, então, foi elaborado o projeto do espaço, em parceria com os 

moradores: este espaço deveria conter um jardim e uma horta. Para o jardim, foi 

selecionado o plantio de uma muda de flor do tipo cravina. Para a horta, foram 

selecionados os temperos cebolinha, manjericão e salsinha, demandados pelos 

moradores da RT e, além disso, sementes de babosa, ora-pro-nóbis e mamão, 

proposto pelas discentes. 

Além do jardim e da horta, os moradores apresentaram as demandas de 

redes para descanso e um gol com bola. Os materiais pensados na construção 

foram garrafas PET, canos de PVC ou vasinhos, para o plantio da horta. Ainda, 

utilizou-se um pallet que foi aproveitado de sacolão, que foi concebido, 

inicialmente, para ser utilizado como suporte para colocar os vasos previamente 
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utilizados, para a construção de bancos ou que tivessem atribuídos outros usos, 

de preferência dos moradores.  

Foi sugerido que o pallet fosse pintado ou enfeitado, no sentido de 

proporcionar uma ornamentação e uma maior possibilidade de apropriação do 

espaço pelos sujeitos. Esse processo foi proposto aos moradores e apenas três 

aderiram, cada um da sua maneira. A escolha dos materiais foi um fator 

importante para este processo, considerando que o orçamento para a construção 

do espaço de convivência era de responsabilidade compartilhada entre as 

discentes que propuseram a intervenção e, por esta razão, foi limitado. Por outro 

lado, é possível considerar que, apesar do orçamento limitado, foi garantido o 

lazer, conforme previsto no texto constitucional (BRASIL, 1988). Esta 

consideração é das mais importantes, pois em diferentes medidas a vivência do 

lazer pode ser influenciada pela questão financeira.  

Este é um fator crucial, na medida em que, por vezes, a vivência do lazer 

está atrelada à determinadas condições de existência que são da própria 

atividade, conforme apontado por Tomasi (2018). Neste caso, pensar 

determinadas práticas de lazer é, também, pensar em elementos que a envolvem 

contextualmente. Neste sentido, não afirma o autor que apenas um componente 

contextual da atividade determinará se o sujeito vai vivenciá-la ou não, mas sim 

um conjunto de fatores que permitam ao sujeito vivenciar determinadas 

atividades de lazer.  

Ao iniciar a atividade, todos os moradores da RT foram convidados a 

participar e os que se interessaram, aderiram a atividade. Inicialmente, foi 

possível observar que não houve adesão à atividade. Sendo assim, as discentes 

prepararam o material e deram início à montagem do espaço. Gradativamente, 

os moradores foram se agregando às discentes, participando da construção do 

espaço de convivência, cada um a seu modo: seja na construção direta do espaço 

junto às discentes ou na participação indireta, apenas estando presentes durante 

a atividade.  

Esta autonomia na decisão sobre como participar do processo é elemento 

central para pensar o lazer como processo de intervenção. Ribeiro (2017) aponta 

que produzir autonomia em saúde mental é construir com o sujeito, de forma 

constante, outras relações entre o próprio sujeito, sua psique e a sociedade que o 
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cerca, estabelecendo autoconhecimento e escolhas reais, pautadas na vida real e 

no cotidiano prático. Esta linha de pensamento potencializa, enormemente, o 

caráter transformador e libertador do lazer, na mesma medida em que o coloca 

como uma das possíveis ferramentas a serem utilizadas em intervenções no 

campo da saúde, no sentido da produção de movimentos para superar as 

diversas dificuldades encontradas no cotidiano (CAPONI, 1997).  

Por fim, a construção do espaço se materializou. Percebeu-se que os 

moradores assumiram a tarefa da manutenção da horta, principalmente a etapa 

de rega das plantas. Outras percepções foram também constatadas, como a 

relação entre a forma de manutenção do espaço e as condições do clima (p.ex. ao 

chover a etapa de rega não seria necessária). Os pallets, pensados inicialmente 

como suporte, passaram a ser utilizados como bancos, o que indica que os 

residentes se apropriaram do espaço e já o estão utilizando de forma autônoma. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para terapeutas ocupacionais o lazer é ocupação. Portanto, pensar uma 

intervenção a partir do lazer, significa propor uma reestruturação no cotidiano 

prático dos sujeitos. Ao permanecer por períodos prolongados em internamento 

nos hospitais psiquiátricos, os moradores das RTs tiveram comprometida a sua 

capacidade de escolher suas práticas de lazer, em larga medida devido à 

supressão dos seus desejos, uma das características do confinamento. 

Esta intervenção contribuiu na construção da subjetividade de cada um 

dos moradores, na medida em que os sujeitos passaram a se apropriar da 

própria casa e a reconhecer seus desejos e demandas. Além disso, foi benéfica 

para a convivência entre os moradores, de maneira que as interações entre eles 

se tornaram mais frequentes, ainda que de forma sutil e subjetiva, o que significa 

que o objetivo da intervenção foi atingido.  

A construção da autonomia foi outro resultado alcançado. Ao respeitar o 

desejo e a possibilidade de cada morador para envolver-se na atividade ou não, 

contribuiu-se na construção da identidade e da individualidade dos moradores.  

Por fim, pode-se afirmar, com alguma tranquilidade, que o lazer possui 

elevada potência de produzir transformações. Na saúde mental, este potencial 
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transformador agiu em favor de sujeitos que, expostos a um modelo de 

intervenção em saúde arcaico e opressor, tiveram subtraídas possibilidades de 

escolha e de exercer sua autonomia 

Nesta intervenção, os resultados foram além do previsto. Esta percepção, 

então, permite a afirmação inequívoca que a associação entre lazer e saúde 

mental é um campo com vastas possibilidades de exploração. 
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